
A VIBRAÇAO 
pois só a incerteza do 
resultado, que não do 
jogo, prendeu os milha
res de espectadores aos 
seus lugares até ao der
radeiro segundo das 
duas horas jogadas pe
las duas equipas. 

NO cenário incompa-i acabou por prevalecer, 1 Não pode dizer -se 
rável do Jamor, devido à superior cate- que a final de ontem 

· cheio até mais goria dos seus jogado- contra a Associação 

das maiores assistências 
de sempre no Estádio 
Nacional, do tipismo 
que lhe foi transmitido 
pela irreverente juven
tude dos estudantes e 
pela saudosa evocação 

fiel massa de simpati
zantes do Benfica, não 
pode dizer-se, dizíamos, 
que o jogo tivesse a vi
bração que uma final 
quase sempre implica. 

não poder ser, numa be
la tarde de Verão _ o 
Sport Lisboa e BenÍica 
encerrou a sua mais 
brilhante temporada 
dos últimos anos, ao ní
vel nacional, conquis
tando a T ac;a de Port· · 
gol, depois de já ter 9~ 
nho a Toca de Honra e 
o Campe~nato Nacio
nal, a revelar uma su
premacia e uma hege
monia, c.lg:im'Js vezes 
em perigo e.o longo da 
tempora da, mas que 

(Simõe s e fus ébio ) 

t-ACABf.M1 C \, 1 
(Ma n uel António ) 

.,,,,.,,,._ 

Bem vistas os coisas, 
terminado o jogo, fica ·· 

res e à indiscutível or- , Académica de Coimbra r dos que alguma vez pas ·
ganização do seu fute - tivesse a rodeá-la, para saram por Coimbra, da 
boi. fá da moldura de uma sempre entusiástica e 

S A GRAr DE F GURA 
1i1A S E USE-B w n pisaram º magnífico relvado lfl 1, \g i e t do Jamor, o pequeno SIMõES 
~ foi a grande figura, pelo que 

MUITO leve de lrabaihar 

1 

que o <leam• esludanlil não 1 jogou e pelo que fez jogar, 
a equipa do Benfic~ é dos que se d:ixam ullrapas- desenvolvendo intensa aclivi
para se sobrepor a 

da Académica na questão dos 
golos, por ser o porminor que 
decidiu a contenda final da 
•Taça•. Ande-se que o·s •en
carnados• estiveram a perder, 1 ... fàc ;lmente qu ando se en· 1 dade e raramente perdendo os 
o que mais valoriza a busca contra na mó de cima. lances em que se meteu. t 
da vitória, lendo em conta Dos treze •encarnados• que certo que não esteve feliz no i;;i;/ 

1 capítulo de remate, pode mes- TRADICIONAL - O «capitão» do vencedor (Coluna), 

1 

mo dizer-se que esteve desas- ( a taça e a en•tidade que presidiu ao encontro director-
(Cont.nuo nos págs cc nt roJs ) -geral dos Desportos) 

••••••••••••••••••••••••••••••• i-se a · pensar como de 
# •.J. d !r.orou tanto tempo o 

a PlOJJOIJ1D l. .. l~Mll·61 ~;~;:;~:~;:;;~. 

DESPORTO FEDERADO 
N lERSITÁRIO, .o OR 4 V 

POR um dcspflcbo d11 Dfrec - 1 enlrc o de./Jorlo federado, o 1 da jurisdif~o da Direcção-Ge -
ção Genrl da Edu.c11ção corporati rJO e tmiversitJrio, co- r:Tl, pu~df)Sosem oomiáicvvr-.s.e 110 

! Físha, Desportos e Saúde mo te e tf {'j dois últimos, fora mesm-o p / a11-0 e com uma or-
j Escolar os atletas tmiver- ~anização p.ara/d-a e aconteça 

siltários e corPor'1tivos que ;,,,_ incorporarem-se no desporto fe-
grcssem 11-0 des porto federado 1erad o. Este sim sob jurisdição 
ficam dis/1e11sados de 1·espeitar i 1:i DMvxção-Gcrp/. Or~ o es.hl-

l os interval<>s que neste devem do tf.as com".tr é um pu1/I()() diife-
1 se·r observados. T odos os int e- rente daqmlo que pode con-
1 ressad os compreendem 011d<: cluir-iSe do desft4cho. 
j qtNr chegar a Direcção-GeJw/, 1;1á ~n~1i~o t~ue o des/Jor/o 
1 M as p ara os leigos o que sal/a muverstta~to duf>11Ja ç11~n.f>co -

,.; viJfa é 0 />é de igualdade (Continua na 10.ª pag. } 

.......................... ~ .. 
ccQUEBRA -CABEÇAS» - Simões, uma grande exibição e um «quebra-cabeçarn para 

os defensores escolares. Na imagem, Gervásio e Rui Rodrigues 
: 23 de Junho de 1969 i . . ,,, ........................ ~ 



PÁCINA 8 

UM BELO JOGADOR 
1f!té 110 Â111ttM·-vt1lo, a cq11-ifra 

da A cadémica foi manif esta -
nt.e.r»e suf'eriO'f' à do Beinfica,• 
tW segundo tempo, houve equi. 
librio até certa altura, mas 0 1s 
últ-Pm.os minutos já demonstra
rom q11ebr.a nítida dos estud an
m,· no Prolong11mento, então, 
t>S «encarnadorn evidenciaram 
ctara s11.premt1cia. Conclmão: o 
resultado parece jmtn! 

Em qualquer /Jeríudo do en
con-tro, porém, 11111 jogador so
bressaiu, sem acus-:tr as oscila-

CHAMADO ... BELO! 
ções da equipa: BELO. Mesmo 
a sugerir o «trocadilho»: mas 
qwe «bt.J.o» jogtrdor! E/WPva
mente, o jovem «Slo-per» esco
lar teve uma actuação de rara 
eficiência, oportuníssimo 110 de
S·ttrme, q1ur em lances de fre11-
te quer nos de re~::111c:a, qtur.n
do foi 1u;ceMário um esforço 

mais Para quebrar o ímpeto 
atacante d-0 antagonista. Eusé -
bio, Abel, }1â.me GJ\11f4 , Tarros 
e·c., sentirll'm bem a categoria 
do jogad,or. Para nós, até, o 
m elhor em campo. 

VIEIRA NUNES (q,,e jogou 
ao centro e Belo 11a «cober
tura», contra o habitual) acom. 
Panhou 11ut#o b em o colc!ga 
do lado e a trmb(M fi cou a 
dever-se grande parte do exce
len·te trabglho d ef ensivo d a 
eq:ú/Jd. GERV ÁS/O e MA R -
QUES 1JÜ.o S'-C exibiram, com 
irlêut ico acerto, mas também 
não comjJron1>etera111, resistiu· 
do m ais o /NWneiro que o se
gundo 11.0 esf orço que tiveram 
de desenvolver. 

PÁGINA 9 

DUAS HORAS PARA GANHAR 
Ben~~;:;;;ã:;·t~~·i;;:;ar O TERCEIRO TITULO DA 'lfíPOCA 
uma supremacia técni- J!I 

fesa dos estudantes que 
em muitas outras oca
siões teve o talento de 
impedir a entrada de 
bolas que pareciam des
tinadas a dar golo, e5-
pecialmente nos exce
lentes remates de Eu
sébio_ 

te; Jaime Graça, rema
te por alto, só diante de 
Viegas, e por Abel que, 
diante da baliza, atirou 
ao lado. Esta suprema
cia dos lisboetas provo
cou a primeira altera
ção no onze escolar, a 
troca entre «Nene» e 
Peres, certamente para 
tentar fortalecer o meio 
do terreno, evitando de 
algum modo o ascen
dente do Benfica, 

A ACADÉMICA 
SOSSEGA 

ãrca dos e studantes não volt.1 -

ram a conhecer situacões deses
peradas co1no as qu; se depa
ra ram a Abel e a Jaime Craca e 
que bem cedo poderiam ter ··de
te rminado o desfecho do jogo. 

Só que a Académica, mais fir
me· a meio do terreno, nunca 
encontrou soluções para passar 
ao ataque, para impor mudan
ças de ritmo e jogadas de pene
tração no sistem.1 defensivo dos 
estudantes, numa altura em que 
o seu meio-campo se impunha 
ao adversário, perante o jogo 
disperso de Coluna e de «Toni1>. 
que breve entrou numa fose de 
oscilação, com dribles a mais e 
passes transviados, a quebrarem 
a sequê ncia de ataque dos lis
boetas que para o final do pri
meiro tempo haviam perdido o 
belo ritmo da fase inicial da 
partida . 

A substituição de Abel por 
Torres, habitualmente imposta 
por manobra t ác tica do Benfica, 
foi ontem certamente uma pre
mente necessidade do futebol 
ofensivo dos lisboetas, j á que o 
moçambicano, ao jogar a sua 
primeirâ final no Ja mor, ac usou 
por de mais a estreia e respon
sa bil izou-se pelo insucesso do 
zero no marcador. Sucedeu que 
Torres entrou na equipa m;is 
também não deu mais qua lidade 
nem velocidad~ ao futebol do 
Benfica, baixando a equipa lis
boeta e m vários pormenores d3 
sua exibição. A supremacia lis
boeta voltou a não estar em 
causa, mas agora, o futebol foi 
menos ligado, vivendo mais dos 
lances individuais , de pura ins
piração de cada jogador, como 
foi o caso de Jaime Craça, tne-

(Conti-n11a na 13.11 pág .) Esperava-se muito d e NÉNE, 
jogador a que11i se t eciam 111 
111-elhoroes referénci11s. A respon. 
1·11b ilMade da fi ual deve, /J o
rém, Je>r influitto n o tr11balbo 

(Continua na 13.ª pág.) 

PONTO FINAL.. NA FINAL ~ Eusébio (sempre ele) põe o ponto final .. na final da faça. Saída em falso de 
Viegas e.. golo! Belo e Gervásio já adivinham o caminho da boli 

ca e territorial, nunca 
posta em dúvida pela 
Académica, a não ser 
nos cinco minutos que 
medearam entre a mar
cação do seu gola e o 
do empate, Realmente, 
o Benfica, especialmen
te na primeira parte, 
em que realizou a sua 
melhor exibição, foi jo
gando, criando e desa
proveitando oportunida
des de resolver o desa
fio, por gritantes defi
ciências dos seus ho
mens do ataque, caso 
de Abel, ou então por 
valiosa actuação da de-

O Benfica impôs, des
de o começo, a supre
macia do seu futebol, 
fazendo recuar Jaime 
Graça para o meio do 
campo, a fim de com
pensar a supremacia 
dos estudantes nessa 
zona do terreno e mer
cê da actividade de Si
mões e de «Toni», na 
fase inicial, desperdiçou 
três oportunidades nos 
primeiros dez minutos, 
por «Ton i», bola ao pos-

Rea lmente, a troca entre 
<< Nenen e Pere:o melhorou con
sideràvelmcntc o futebol dos 
estudantes. vendo-se o Benfic3 
perante m.J iores dificuldades pa
ra vencer a resistência dos seus 
adversários. Os lances dos lis
boetas deixaram de ter a «fluên
cia » do primeiro quarto de ho .. 
ra e, se bem que a sua supre
macia nu nca deixasse de se ma
nifestar, a baliza e .1 grande 

Confirmação de Zeca 
na defensiva «encarnada» 

PERIGO - Belo e Gervásio pressentem que, bola nos 
pés de Eusébio, corresponde a perigo imediato 

~ 

Juniores de 1970, 2-Juniores de 1971, 1 

MUITO CAMINHO 
DESBRAVADO ••• 

GRUPO A - Braga, 1- Guimarães, 1 

OS BRACARENSES 
DOMINARAM SEMPRE 

Com uma eq uipa teõricamen . 
1e mais frac a , o Vitória de 
Guimarães teve a felicidade de , 
numa jogada aparent.emente 
inofensiva , inaugurar o marca. 
dor logo nos primeiroli minu . 
ros. 

Após este tento , os braca-

GRUPO A 

Classific:ação 
J V. E. D. B P 

LEIXÕES . 6 3 3 - m. 1 9 
Sp. 81 ag a 6 3 2 1 2<2- 8 8 
P·enal!el .: 6 3 2 1 1G· 12 8 
Salgueiros 6 4 - 2 17- 6 8 
Varzim .... 6 3 1 2 1~· :a 7 

pânico à gra nd e ;:Ír l! a br:u_·01r<•n . 
se, em rápidos contra-ataques. 
O golo do B raga veio trazer 
maior verdade ao d esafio, qu e 
v iu as suas possibilidades d e 
vencer diminuidas com a ex . 
pulsão d e Abílio e quando es
tava m aii1s bala ncea<lo na ofcn. 
sjv•a . 

Fraquíssima arbi t ragem 
Armando Ac1írsio, do P orto. 

A.AZEVE DO 

rle 

Os avançado s espinhenses 
perderam bons ensejos de 
ve ncer os tirsenses (2-2) 
O d.esafiio Es.pinho-1 "irscnM.. 

mio terá sido tc"<1ticamente bom. 

"·' !orais }(' frnfn1seram tlode 
o 111icio do jogo. A ltaver um 
oc11 ce<lor, esse merecia ser o 
l'r11afú:"l, wio só pelo domíni o 
c.,,,1·â-(_lo sobre o a11t1agoJ1ista, 
como f>Or ter sido prej1,,di'CiL<lo 
/Jf'la arl>-ifragem. Com efeito 
af1~m de wna grnnd.e penali-rfa. 
de ll({o (/ôsina-la.da contra os vi-
11i<i11tes, na r.o. parte, a lurmo 
lmv1l vi11 um golo limpo ser 
a1111/ado /)t'io juiz da />arfida e 
o ;oµ,wln de que resultou o t•m. 

/Mf fni preccdü:J.a .de falta. 

(Continua na 11 .11 pág. ) 

GRUPO D-VITORIA DE SETÚBAL, 1-BARREIRENSE, O 

IUNFO JUSTIFICADO 
Os sadino:s, pr:nica11do um 
Jtcbo l so llo e bem delineado, 

Jiar;un desd ...' o início grandes 
111Daraços á equipa visitante. 
A~i st iu -se, assim. a um fute · 
"e! bonito, cheio de acuti lân. 
~.a. o ql1e kvou u Barreirense 

1 ~oncedc.r cantos sucessivos, 
iu sequê11ci:t dos quais resul. 
1rtu um tento, aos 23 mi n u. 
1 >1S~ obtido por T om é. 

Só enrão os setubalenses 
#am:kit">attn um pouco a pr:.s
iio, o que p roporcion ou ao 
Bar r ~irc nse dar m 2lhor réplica 
c(llll alguns contra-at:tques. 
mas sem p erigo. 

NA PRIMEIRA PARTE 
Na s~gunda pane, o Vitó· 

ria não p:trooia a m esm a equi· 
pa do tempo inicial e o desa 
fio amoleceu bastant.e. A tur · 
ma visitan te equilibrou en tão 
o jogo , mas 9em nunca ter 
f'vi d rnciado grnndes possibili. 
dades d.e vir a empatar a par· 
tida . 

Ao fim e ao cabo , o triun . 
fo do Vitória foi justíssimo , 

\'.specía lmc.nte pela sua acção 
110 período inicial , 

MACHADO PINTO 

Domínio repartido entre ebo
renses e montijenses (1-1 ) 

Os z.a~wes inicillis da parti
da proporoionaram aos cboren. 
'''s um domínio territorial acen. 
tuado, s.e-mp1e ú-:111 anulado por 
o/Jortuna.s i11lcrveJ1(Ões da de· 
{f'sa do Alo11tijo. 

deram ·Se à luta com g.enernsi
daick e n.ess.e pei'ríodo os locais 
ma·rcaraim u.m golo e perderam 
ainda cutms oportunidades. 

,Mas na segunda m~a--de, es· 
galada a frcsct1.ra física, os sie. 
simlme11se-s baixaram de rendi. -CHUPO D 

Classific:ação 
J. V. E D. B 

iContinuação da 1.ª pág.) 

Irado, mas sabe-se que isso 
não é o seu !orle e tudo o 
que ·de reslo faz bem com
pensa a falha do chuto final. 
Passou o tempo a lançar ora 
Jaime Graça, ora Eusébio ou 
Torres (depois) e o golo que 
marcou, fo.rçando o prolong-a
menlo, foi juslo prémio para 
a preciosidade da sua actua
ção. 

A anle~c:r a fin::tl da Taça 
d:e Portu-gat reaJizou-se um 
encontro ent!l:e dtt•as selecções 
de ~ogacJares juTIJi.ores, deno
mina.doo de 1970 e de 1971, es
colllldoo pelo seleooimiru!or, dr. 
David Sequer;ra. Os <anaJs 
velhos» veinooram, poc 2-1. 

SELECÇA0 -1 971 \Carnis<>
la branca) - Pimha.! (Sp0<
ti111g), depoiis Quinn (F. e. 
Porto) ; E."J'.>írlto Santo CU. 
Leirr iia), Graç.a. (Sirntrense), 
depai!s J osé I..ruís (U. Leiria), 
Oha.ves (Siinbrense) e Ba.p,tns
ta (Benfka.); R a.ahão (Ben
füoo) e Júldo (B en.füoa) ; R o
drlgo (F. C. Por<bo), Emíddo 
(Esperança de Lagool, depois 
Sá (Sipoi·<tling), Go'egótio CAoo
démica) e Ellviino (F. C. Por
to), deipois Peixoto (Feiren
i;e). 

Leça ... 6 3 - 3 9-11 6 
Tirse•s• .. 6 2 1 3 11-15 5 
Sp Espinho 6 1 2 3 8-14 4 
Guimarães. 6 1 2 3 W 14 4 
Boavista .. 6 - l 5 7-3'1 1 

mais proporüonou basrn11 1c C'n 
tttsia·m1o pelo ardor posto n.a lu 
la por aimbas as equipa5. 

GRUPO C-«OS BELENENSES», O-ATLÉTICO, 6 

Entretanto, a partir da meia 
hol'<l. os vi.sita11/e,ç 6upe1ioriU1· 
ram-sr. criando por sua vez. e m 
b111111ço.s à defesa lusitanista, 
aúugindo-se o final do J ." tem
po sem se marcai·cm golos. 

SElúBAL . 6 5 1 - 14· 2 11 
Po:rt:mon .. 6 3 2 1 7- 5 8 
C. U. f . ... 6 4 - 2 10- 6 8 
Montijo .. 6 2 3 1 B- 7 1 
Bme:reo .. 6 2· 2 2 9- 6 6 
Alm•da . 6 2 1 3 7-1~ 5 
Lusitano .. 6 1 2 3 5- 9 4 
Sesimbra 6 - 4 2 4- 8 4 

Uma palavra individualiza
da parn ZECA. Confirmou ple
namenle o seu lugar na de
fensiva c<e ncarn ada », até 
mesmo no cenlro (oncte jo
gou) e não na <Cobertura• 
(onde !em jogado). Excelenle 
no <Corte ., embora uma vez 
ou oulra atabalhoadamenle, 
fazendo •balões» um lanlo 
comprem ele dores, C O n 1 U d O, 

sempre oportuno, raramenle 
perdendo uma enlrada e sem
pre com uma «limpeza» que 
faz recordar o anligo belenen
se Vicente. 

Mas EUSÉBIO . É exlre
mamenle imporlanle possuir 
•Um Eusébio• numa equipa, 
Não marcou os dois golos dos 
«encarnados», marcou só um, 
o segundo, mas do pxim.eiro 
pertence-lhe metade. Aquele 
chulo, no •livre., levava tal 
fo:ça que Viegas não foi ca
paz de segurar a bola, tal co
mo em duas ocasiões anlerio
re s. Só que desta, o penpicaz 
Simões eslava muilo alento. 
Eusébio não fez (e há quan
lo tempo não faz?) nenhuma 
das suas clássica,s jogadas. 
em que arranca iuesislivel-

Sob a a1rhi:bragem de Ma
nuel Lmumda, de Sacr>l:<lrém, 
as equdpaiS a.1inh.a1rnm: 

SELECÇAO -1970 CCao:niso
la «g·rena1b>) - Ram..u~es r'Mod
·tense); Fennando (Benfica), 
d~s Oerque.ira (Amara1nte), 
Rogér'lo (Moite!nse), Ludgero 
(F. e. P<Jo:to) e Lino (Ben
fica); VHnr M001.ucl (Tro111ia~ 
g>ail), dE!>OOs Alexa.ndrn CSpor
!Jing) e M...-ques (.AJblélJi.oo), 
depois Correia Dio;; CF. e. 
Porto); Kehler (F. C. Porto), 
d<iPoi5 A 1e1 d e s <Feirense), 
Rnto (Leixões), d'e,pois G<l
mes <Benfkla), DacheO!'a (Lei
xões) e COITfila Di<l.s <F. e. 
Poocto) , depoi.s Luís Ma,!lJUeJ 
(Olhammse). 

GRUPO B 

Classific:açéio 
J. V. E. D. B. P. 

T. NilVAS . 6 4 1 1 16- 9 9 
Beir~ Mar . 6 4 - 2 12- 8 8 
6ouveia ... 6 3 2 1 11· 9 8 
Tramagal . 6 2 3 ·1 16- 9 1 
Penicht ... 6 3 l 2 15-10 7 
U. Lamas . 6 3 1 2 15-1~ 1 
Sanjoan. .. 6 3 - 3 15-1Q 6 
Visou ...... 6 2 1 3 1n-12 5 
Sp. Covilhã 6 1 1 4 5-14 3 
Yalmrnb. . 6 - - 6 5-~3 O 

OS MELHORES MARO~DDRES : 
Com 1 golos: Hugo (T. Novas) e 
Coolpinense (Pen.). Com 5 golos: 
Djunga ~ J.sus (Lamas). 

PRóXIMA JORNADA: Valecam
bnense-Sp. Covilhã, Viseu-Gouve:a, 
U. Lamas-Sanjoonense, Tr""1agal
Beirn Ma< e Peniche-Torres No.... 

Pi'tla'neira pa1rte: 1-1. 
Mra:rcadrn·es : Caoheiira e J e

róni:mo, pelos de 1970 ; e a a
chão, pel05 de 1971. 

Sem produzin:em exibição 
de grande nível - o que, 
aliás, não é de estranhar se 
aitend'elrnlos a. que, prà.tica
mente, nwim se encorutrarn 
a jogrur JOOltoo - não fOi de 
todo desagu-rudável a e.c:t.uação 

(Continua na 13.11 pág.) 

DS MELHORES MARC~DORES : 
Com H golos: l~uca (Salg.). Com 
8 golos: Adão (Braga). Com 6 
gofos: Arliodo (Braga) e Nunes 
Pinto (Varz.). 

PRóXIMA JORNADA: Sp Esp'-
1ho-Varzim, Sa!g11eirns - Penafi.e l, 
• eixões-Sp. Braga, V. Guimarães· 
Boavista e Tirsense-Leça. - -ren s.es perturbaram-se e 4?01bo· 

ra dominando com in sistência, 
falt.ava discernimento aos seus 
avançados p ara aprov.eitarem 
a sua supremacia territorial . 

Os vimaranenses puderam 
assim., guardar a sua baliza 
e algumas vezes até levar o 

O Espinho pocler{1 c1 uci:x~in·-se 
de alguma pouca sorte, n.:i. me
dida ern qu-c se lhe dq:iairair.am 
ma:iOH!S e mel.110res opo11tunida
d<!s de m:irca.r. Toda\ia, tam
bém é certo que os maiiora 
cuJ:pad.o.s dQ int!xho foram os 
seus ava1nçados, que tudo com
plica.iram na zona de golo. 

Os d-sita1n.tcs, bem comanda
dos por Jíilio Teixciira, domin.a
ram as in10ursões d-06 locais, 
oonsegui.nido, fl.té, estarem em 
\·a·111tagem no ma·ocadOJ'. 

Arbitragem oom alguns err~
GOMES DE CASTRO 

Os penafidelenses não foram 
feli zes ao empatarem com 

o Leixões {1 -1) 
O desafie PenafJoel-Leixões foi 

caracte1-.izado pela forma como 

~ ~ 

GRUPO D-Beira Mar, 5 - Torres Novas, 1 

OS AVEIRENSES PODIAM 
TER MARCADO MAIS GOLOS ... 

Esperava.se muito mais da 
equipa de Torres Novas. Aqui . 
lo que a turma visitante de· 
motlrStrou ao longo dos noven. 
t a minutos foi muito pouco e 
se o Beira Mar ·tem aproveita. 
do mais algumas da.s muitas 
CfpOt'ltiulntdades falhadas, os tor
t"ejanos t(?riam abandonado o 
Estádio de Mário Duarte ve-rga. 
dos ao peso de expressiva der· 
rota. M.esmo assim, os aveiren-

~es alcançaram um triunfo bem 
concludente. 

Na primeirã parte, ainda o 
grupo visitante conseguiu fru s
trar as tentatiivias aitaoante:s do 
B-eira Mar, cedendo apenas utn 
golo perante o domínio tttrÍ· 
toriat quase avassalador do seu 
adversário. Mas, no segundo 
período os a ve:i.renses deram 
mais velocidade ao seu jogo, 

pelo que os golos apareceram 
com toda a naturalidade. 

Arbitragem. em bom plano de 
Jaime Loureiro, do Porto. 

DANIEL RODRIGUES 
Os vale-cambrenses desper
diçaram oportunidades de 

vencer o Peniche (1-2) 
POde aifirmair-se que o de. 

safio entre Va.1e-Cambrenses e 
(Continva no 11 ." pág .) 

Luso 6 - 4 2 6- 9 4 

A EXPERIÊN IA SUPEROU 
No ,,-ec01neço, o Lusitano to

mou o comando dn.s operar<jes, 
marcou um kttlo aos 8 minutos, 
mas n Montijo reagiu bem., uin. 
do a conseguir a igual<la:de an
tes da rnf'ia llorn . Até fúwl o 
jogo foi .Mlpica.do de quezília.;, 
nem sem/J r.e b.cm S<ancionad'1S 
pelo (Írbitro R osa Nunes, de Fa . 

Seixõl 6 - 3 3 6-1~ 3 
OS MELHORES MARCABORES : 

Com 4 gol•s: Sab"1<> (Mont.). 
Com 3 golos: Tomé e Amâncio 
(Sei.), Capilão-Mor e Correia 
tCUF) e Vasconcelos (luso). 

Como se inler.e do próprio 
resultado, os «azuis)), com uma 
equipa jovem (excepção f eiita 
para Adelino) , não puderam 
replicar ao futebol adulto dos 
a:lcantairenses, que ontem. apre
sentar am , pràticamente, a 
equipa principal. 

Sem forçairem demais o an-- -
GRUPO C 

Classific:a çéio 
J. V. E. D. B. P. 

~~Lmco . s 3 3 - 111- 1 9 
Benlica . 6 3 2 1 ~1- 4 8 
Sporting ... 6 2 4 - 7- 2 8 
Drient•I ... 6 2 3 1 9- 9 1 
Alhandra .. 6 3 1 2 8-!C 1 
Marilimo .. 6 2 3 1 3- 1 1 
Tonetose . 6 3 - 3 9- 5 6 
«Os Belen» 6 ~ 1 4 4-l6 3 
«Os LeíioS>> 6 1 1 4 7-22 3 
Siolrense . 6 1 - 5 5-13 2 

llS MELHORES MARC A'DORES : 
Com 1 golos: Raul Aguas (Benf.). 
Com 6 golos: Tito (Ali.) e Ab el 
(Benf.) 

P R ó X 1 M ~ JOR NADA - «Üs 
Leões»-forreense, Sintrense-Spor
ting, Alhandra-Marítimo, Benfica· 
-«Os Beleoonses» e Oriental·Allé· 
lico. -

dauwnto do jogo, os visitan . 
ters desbobinaram Lances com 
a-propósi to, em que o golo 

DEMASIA A INGENUIDADE ro . 

PRóXIMA JORNA•DA, V Setú 
l>a1-Seslmbrn, SeixaJ-PQrtimo 'ffi· 
se, Almada{usitano, Montijo-1 'ºº 
e Barre'ren,.,-C. U. F. 

pode.r ia aparecet" .. , B 
seis viezes. 

À equipa «azuh> va1eu o 
t<motOl")) Adelino , enquan. 
to pôde. Alguns jov.ens fize. 
ram o possível por replicar, 
mas isso não chegou. 

Nos vencedores, Candeias, 
Fagundes, Tito e Simões dis· 
tinguiram·se. 

Nos «azuis l), Montão, Ade· 
lino e Carlos Serafim fMam Os 

mais regulares. 
A arbi tragem de António 

Rama.lho pecou pOI" faJta de 
atenção. 

VIEIRA OE CARVALHO 

Três golos em quatro minu
tos proporcionaram bom 

triunfo ao Oriental (5-4) 

Na priimcira parte houve equi· 
iíbrio no futebol <lesenvolvitlo 
pcla-5 duas turma:s, polo c1ue o 
empate a uma bola estava oer· 
LO. 

No segundo pC'ríodo, uOs 
LI.:õcs)), depois de estairem a 
pelxler poT 1-2, colocaJ·.am-se em 
'encedores: por 4·2. TodaYia, o 
Oriental, nu ma reacção entu
si;isüca e feliz, soube aipwrei 
rnr a iocipiern1e ca1tegoria do 
guanda·redc.s escafabitano, um 
e,.. j únior, e no curto cspaiço de 

~uano rthllllll.h ohu.:n: uê~ ll'Jl

ll, rp1e lhe deram a couforir 
JJJ triunfo j11.sro, 
llER:-.IARDO l'ICUEIREDO 

O ataque dos «leões» mar
cou três e desperdiçou ainda 

mais golos 
A superiorildade <la eqLJi.pa 

~(} Sporting sobre a aguerrida 
.,.111rma do Alhandn mio está 

OOm paten.te nos tirês golos sem 
~osta com que tcrmi1nou o 
prélio. Se não fora o excesso 
de dribles, as corrida.s demasia-

TOTOBOLA 
Espinho-Ti,,,ense ...... 1 lxl 
Penafi<l"'-eixões ·.·. ·.·. ·.·.·. ·.·.1 1

1
XX1

1 Braga-Guimarães 

Boavist .. Leça ............ ! 1 12 
V~e-C •:nhfense-P<n:< he . 12 
Covil hã-A. Viseu ......... 11 1 
6.uvei.,L2mas ...... . , 1 1 1 
Leões-Oriental . ....... 1 12 
M;rítimo-Benlica ... . lxl 

Belenenses-Atlético ... 1 1 12 
Sesimbra-Seixal ......... , lx 
Lusitm·Monti jo ......... !xi 
luso- t . U. f . .. 1 12 

do longa~ colll o t.'"Sféri-co e m 
JXIS'iCS desgílrra.dos, o co11jun10 
(( lron ;noJ) pcx:leria tor aJcainiçado 
um re_~mltado \"Oh1rnoso, mau 
~r.1do a réplica dos visita111..reo;. 

1Continua na 11 .11 pág.) 

]0.-10 IGl-tSIAS 

O maior poder físico dos sei 
xalenses na base do empate 
com os sesimbrenses (1-1) 

.Vo primeiro tempo, as eqvi. 
/Jas du S..::simbrn ~ do Sr:iz.al 

-mnlto e co11se1ttimm o empate. 
.4 sua defesa datubicou, em de-
111a.1ia, /1ondo muitas vezrs em 
/>eri[!,O t1 _çua bt1liza. 

fC ont,'nua no 13 .fJ pág .) 

COIMBRA ADIANTA-SE - À esquerda mal se percebe Manuel António; e também José Henrique, no chão, mal 
se distingue; ao contrário de Eusébio, Rui Rodrigues e Adolfo. Mas é o golo com o qual Coimbra se adiantou 

no marcador 

merue para levanlar o público 
da bancada, depois da bola 
anif;hada no fi:ndo-- da baliza, 
mas a sua presença é lerri
vel. Viu-se, onlem, no Jamor. 

JAIME GRAÇA também jo
gou razoàvelmente hem. Es
teve bastante activo, especial
menle, e e.nlre várias oportu
nidades de golo que propor
cionou aos •pontas de lança• 
só a última foi aproveitada, 
por Eusébio (segundo golo). 

Dos restantes defensores 
(já falámos de Zeca), ADOLFO 
!oi mais útil que os reslanles, 
pela conslância com qu• se 
dedicou a jogadas de ataque, 
indo várias vezes à linha de 
cabeceira contrária efecluar 
cenlros. Depois, HUMBERTO 
e MALTA DA SILVA, que ti
veram algumas dificuldades 
quando os avançados da Aca
démic,a vinham com a bola 
dominada. Talvez o primeiro 
lenha edranhado a mudança 
do centro para a •cobertura .. 

O guarda-redes JOSÉ HEN
RIQUE chegou para as <en
comendas» mas nunca deu a 
sensação de segurança que o 
ocupante do lugar deve in
culir nos companheiros. TONI 
e ABEL lo"am subsliluídos 
por J OSÉ AUGUSTO e TOR
RES. Juslifioadamenle, acres
cente-se, pois o primeiro vi
nha a cair declaradamente de 
rendimenlo e o segund.o está 
longe, de faclo, de ler cate
goria para enliieirar na turma 
principal, Os suhslilutos, no 
entanto, não esliveram à al
tu:-a da sua projecção e se 
José Augusto p~uco melhor 
fez que Toni, já Torres !oi 
baslanle mais útil que Abel, 
embora sem a eficiência ha
bitual. Por algum molivo am
bos têm vindo a ser suplen
tes. 

Por fim, o •capitão» COLU
NA, Exibição incaracleríslica, 
tanto mais que o jogo não foi 
di"Pulado a alia velocidade, o 
que, presentemente, é proble
ma par,a o grande jogador. Co
luna tardou em descobrir o 
movimenlo táclico do anlago
nisla, •navegando• por largo 
tempo no meio do ler~e-no, pa
ra só vir a subir, censiderà
velmente, no prolongamento, 
Nessa altura, sim, foi estoico, 
aguenlando o •lour de force • 
da A~adémica para reconquis
tar o empale. 



Continuação das págs. centrais} 

lhorando à medida que o desa
fio seguia no tempo e de Colu
na, cuja subida de rendimento 
muito impulsionou o Benfica 
para a vitória, e compensou 
muito o abaixamento de ((Toni», 
a insistir cm dribles desproposi
tados, cm passes sem direcção, 
a quebrar o ritmo do ataq'Je 
benfiquista. Na defesa dos estu
dantes, Belo em grande plano 
ia-se opondo com tenacidade e 
determinação aos benfiquishs, 
o nde Simões, sempre brilhante, 
vi a os seus passes para a grande 
area serem desaproveitados pe
los homens do remate . 

Ao aproximar da meia-hora, 
o Benfica procedeu a uma subs
tituicão indicada: a saída de 
« To~i» e a entrada de José 
Augusto. Tudo em vão, o Ben
fica não «cngrcí1ava» mais no 
seu futebol liga do e tinha de 
continuar a viver dos (<Sprinh » 
de Jaime Craça, das fintas e dos 
dribles de Simões e dos fi.,.res 
de Eusébio, pois com a fadi ga 
dos estuda ntes começaram a 
:a parecer os lances irregulares, 
a r.JStcir.1s, empurrões. 

O RESULTADO 
Mas seria a Académica a pn~ 

meira a marcar, não obstante 
os seus lances ofensivos não DO· 
derem comparar-se , nem em 
quantidade nem em qualidade 
om os do seu adversário. 

Nem chegou a ser surpr.?sa 
o ritmo imposto pelo Benfica, 
na tentativa lógica de repor a 
igualdade, conseguida cinco mi· 
nutos decorridos, no primei ro 
grande deslize de Viegas, ao 
deixar escapar a bola para a 
sua frente, permitindo a recar
ga vitoriosa de Simões. 

Ao inicia r- se o prolongam:<n
to, compreendeu-se que as difi
culdades da Académica seriam 
maiores, Pois a resistência do::o. 
estudantes não poderia competir 
com a dos seus adversários. Com 
vista a esse pormenor, os esco
lares procederam à última subs
tituição permitida, fazendo en-.........•...•............... 
FUTEBOL JUVENIL 

R esultados de ontem p:irn 
a prova ext.raardin..i.ria cte jU· 
renis do POI"to : 

Ca.n1a.1.Lcça, 0-2; F . C. Por 
to-S?.lgueiro.s B. 6-0: 0.l'iJó"PH.· 
r edes. 3.1; sa.lgueiros A·Infes 
ta.. 3.0; Avíntes-Trofc.i1se. 3"0; 
S::tndincnse - Cohubrões. l ··2 e 
cruz..Aorudémico. 1.3. 

trar Rocha para o lugar de Vít,:,r 
Campos. Só que essa substitui
ção em nada veio alterar o de
senrolar do jogo e o desfecho 
da partida, que no começo do 
segundo tempo ficou definitiva
mente resolvida com o golo ~ 
Eusébio, em remate de cabeça, 
a uma bola que bem poderia 
ter pertencido ao guarda-redes, 
muito lento a sair da baliza e a 
tentar a intercepção. 

A equipa do Benfica conquis
tou assim a Taça de Portugal 
µor uma bola de diferença , mas 
o resultado podia ter sido mais 
elevado, pois Eusébio, par cfu3s 
vezes, faltou a lances diante da 
baliza a excelentes passes de 
Ja ime Graça e Simões, parecen
do fatigado ou apoquentado 
por qu.:ilquer lesão, impeditiva 
de arr.:inquc mais rápido. 

EU SOU O ÁRBITRO ... 
Arbi~r.lgem discreta de h

ma cl Baltasar, cujos conheci
mentos não estão em causa, m.Js 
c-;jo es t ilo na direcção da pt1r 
t ida, o fa:c manter-se afasta.do, 

•••oo•••••••••••••••••••••••••••••,•••••••••••••••••••H••• 

PROVAS DA A. F. LISBOA 

VENDA DO PINHEIRO 
CAM PEÃO DA UI DIVISÃO 

Um livre bem ap()ntado por 
Gervásio fez cair a bola frente 
â baliza do Benfica, onde nin
guém conseguiu importunar Ma
nuel António, autor do exce
lente remate. 

No CélJIJ.po da Areeira, cm 
Loures. disputou.se, ontem, a fi. 
na l do Caru.poonato DiOC'l'ital da 

••••••••••••••••••••••••••••' UI Di\i são da A. F. Lisboa, c n· 

Ao;.si m, passam à eliminatórU-a 
scgu·iriitc ~ Eri.cei(l'cnse, Bu.celen
sos e Império Oru1eiro, enqua.n. 
LO qu e Arroios e Caramiio têm 
de descmpa.tru:. u-e a:s equipas do Ve nda do Pi· 

nheiJ·o e do Santa Ma1ria. 

como que divorciado do e nco!1-
tro. Demasiado importa nte para 
seguir o jogo mais de perto, 
para contar os passos a que os 
iogadores devem estar na bar
rei ra . Dirigiu a partida com ar 
pachorrento, fazendo com que 
as faltas, os jogadores, a bol:1 
vão ao seu encontro e não ele 
ao encontro e c<em cima» das 
violações da lc:. E algumas fal
tas que entendeu serem de so 
·mcnos não as assinalou, preju 
dicando assi m uma das equipas 
e podendo contribuir para o 
mal-estar entre os jogadores. 
Um deslize grave no jogo de 
ontem: a deslocação de Jaime 
Craça, sobre a linha de cabecei
ra, ao receber uma bola de Si
mões e que não deu golo porque 
o jogador parou. Seria um caso. 

AUR ÉLIO MARCIO 

EUSÉBIO (BenH<a) 
Mantc:10 (CUF) ... 
Mo~1ue.I António (Académica) 
Lourenço (Sp-c>:itiL19) ••.... 
Alberto {Tomar) 
Carlos Monu-c:I (Guimarães) 
Gó:s (N.azarenos) . 
José Cedos (8.orre irensc) 
Mêirinho (SporHng) 
P•dras (Sporting) ... 

18 
9 
7 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

Com 4 go/oj: Rrós (Bor.r.), Comolos (Von .. ), Jcrg~ (Tirs. ). 
Madeirn (Alhon d.), Medeiros (leões), Noé {Ti rs.), Peres {Acad.), 
Reis (U. Alg.); com 3 golos: Arnoldo (CUF), Ba~ao (Beja), Com· 
P:n.ense (Pen.), José do Silvo (Trom.), Jú Uo (Lcir·io), LopC5 
(Noz.), Mcnuel (Gu im.), Móri-0 (Vion.), Mór:o Comi:os (Aco-0.), 
Nelscn (Vo rz.), Nené (Aco-d.), Óscor (Leiria ), O;;v<? ldo (Fom.), 
Ota (Bc-jo), Orlood"O (Soril h.), Potelo (Vizela ), Peixoto 101ho'll.), 
Pires { lus~t.), Rlta (Novel), Sousa (8. Mor), Tito (Atl ) e Vítor 
MonLtel (Mor:n h.). 

·:= 

O «TEAM» DE e.OI ERA 
(Conti;)Uaç5o da s p6gs. centrais} 

do /ulcbolísla; pois CtJide-nciou 
cert11- confusão 1Jíl m,:1.11.obra 

Jác,iC4, ta'1/o quando edet1e em 
a. ponJa de lança», como quando 
derivou. para o meio c11mpo, de
pois d" saída de Peres. Dai o 
ter-se rresscntido o pode-rio ª'ª· 
cante dos «Caf1as negras», no
mea1la-meutc ,HJ que se refere 
a MANUEL ANTONIO, eslá
,;,co, p~sado e sem jm11gi.nação. 
R€t$.Mr&iJl..J'C t/IO goJ:o, utráe, 
aJ.itis, os Jefc.1rsorru benfi,q11Íls· 
Jas lhe Permitiram t empo pal'a 
paNr a bola com. o pe#o, 1·ef11. 
zer o eq1,ílibrio d epois do sal· 
Jo e rem-alllr, por siual com 
força e colotafão. 

Na baUz:J,, V IEGAS dÍ:.ttrno·u 
a imegJ1.r.:1J11Ç:J com 11 segur<nlf:t. 
Fez qudro gr.1mdes defesas, 
atrapalhou-se 1111/gumas situa. 
ções a.flítítJ:ts e uos golos não 
lhe fJÍmos gr.mde culpa. No 
Primeiro, o rema-te de ulivre», 
d e Eirsébio, levava «fogo» e 
l11rgou a bola que lhe bateu 
no peito,· 110 seglfndo, estava 
deSV1comPanlutdo de d efeomo· 
rej e umbém Ewébio surgiu 
r,pM,issimo a cabece:rr. 

No meio campo, RUI RQ. 
DRJGUES e PERES não esli· 
ver11111 t~o acertados quanto cos· 
fumam ser. Mais flrí,ico o twi
nwJro, mais Je wabescos o se-

gundo. EstiloJ diferentes que, 
-. rendc.r em p/euo, se complc· 
U.111 maguí/ic:1111e11tc, Ontem , 
Po:rém, ;%-o 11iio úC01116cc11 com 
frequência. 

MÁRIO CAMPOS e VI -
TOR CAMPOS f oram os ex· 
trem.os. O Vítor jogou baslan· 
te m~lh<>r que o Mário, tef!e 
m1.s centros fcliz et, que não fo· 
ram aiprovâtat!o r, htc/míve /1e. 
lo MJri.o . 

SERAFIM :;ubstúuíu Peres t 

ROCHA 1·endeu Vítor Campos. 
Nenh11m.11 das /1YiCJ1 bf!uefic1ou 
a eqt/.ipa. 

L . .R003.tt,' ES 

((TAÇA 
RIBEIRO DOS REIS» 
GRUPO D 

A vitó ria penenc:::eu a-0 Vend3 
do Pinheiro, por l ·O, golo abli· 
<lo por L.mo, a-ru 5 minutos. 

O jogo, oomo espec:::táall<.l d<' 
futebl pouc:::-0 v<1lcu; mas, cm 
bri() e entusiasmo. pode dizer
-se que estiveram em campo 
dois c:::am.peões. 

Continuação dos págs. centrais) Arbnwu Pedr-0 Quaresma ~ 
'1 ~.si1n, 0 Seixal ganhou ju? as ~uipas aliinJ_1a1ra!'": . 

a.o empate, mercê ,1ão só do f end~ do Pmhe1ro - J...rnei· 
seu m,1ior f>nder atlético, como 1 to; .1 .. u1 s, Cade~a, Carlos e .Jc· 
,Jo scll m"l.hor .1.·ogo no f>úr'lodo 1 rón1mo; Malve1ra e ~J arum: 

MISSRoyalBATE·lHE l POHJ~ 
fittal. C:.aetano, Vít~r , A111 adeu e L i.no . 

Arhítragcm regulai de Porém Santa Ma n a - Renato; Sa n. 
/_1 1ú, dr Leiria. 1 uma, Brás, H elder e ~h:tna: 

CAULOS B1 PT ISTA ~:~~''.1oe~~lo~ 'Á~~~oT~n~Ío~~~: 
Excelente répli ca do Luso . ..o (M endonça). 
ante a maior téc n ica dos . No final. Améri·c.o Ma.ro1', <li · 

f
. (O 

2
) i.igente da A. F. L., cm.regou 

cu 1stas - ao (<Cí!1piitão>J da equipa \'C ncc· 
D:td:t a superiort.da<le da C. <Jora o troféu ronq-nista<l.o. ,\o . 

11. F., que ai~n-:is a•linl10u oom tes do i·nido do 4ogo, -O S:rn. 
doi·s elemcn1os <la reserva, o ta Ma.ria ra:ebeu, iambl:m, um a 
Luso lodo procurou vencer o taça ofelX."Ci<la pOT um sócio do 
mpcto inida•l dos d-sitantes, con- dnbe. 
'ti:;nrndo--0 até ao i·n,terval-0. 

Taça «Lisboa» No 91."gundo t>"...ríodo o j ogo 
~anhou ma•ior movimentação, 
con.1 \.an:ice.6 a.Lternad~ de peri· 
~o. mas a maiior c:llcgori'3 téc4 

nit a dos (t cu.f'istru;>> veio ao de 
d m.a, com a obtcnç:'io d-e dois 
golos. 

Toda\ ia, dado o mcri.tório eS· 
fOl'Ç.O do Luso, a m air<a tange n. 
eia:! ajustav.a.sc melhor ao de· 
senrolair dos ª'~ontecimentos. 

R. C. 

Dificuldades do Portimonen
se frente aos jovens do Al

mada (2-0) 

Vão aproveitando uma grnn. 
de·penolid'°de, assinalada logo 
nos minutos iuiciaü, o Portimo
r1nise passou por grnndes di· 
ficuldaries para s.e impor à jo· 
1·cm equi./1a almad-mse que, ani.. 
mada p e la infelicidade do 
ieu antagonista, passou a de· 
fender·se oom muito acerto, per. 
t1irbando nitidamente a carbu· 
ração dos dianteiros algarvios. 

Na VCT'dade, os almadcnses, 
fec hando·se bem mzs imediaçõe,; 
da sua grande·drea e contra . 
. atacando sempr.e que a ocasião 
lhes surgia, obrigaram a defe· 
sa da casa a jogar oom muita 
atenção para evitar o apareci.· 
mento de qualquer surpresa. E 
ió depois de se encontrarem em 
vantagem é que os portimonen. 
se~ pass.aram a exibir certa des· 
1;oiitracção, construindo lances 
de bom efeito que, nem sem· 
pre resultaram, pois só próxi. 
mo do final é que smgiu o 
lento .da confirmação. 
O triunfo portimonense foi nor. 

mal e lógico, sd pecando por 
escasso '1 de.parando com difi· 

c:uldades inesperadas. 

Com a realiz.a.ç-Jo dos cncon· 
lros correspondentes a .2.• .unào11 
da ccrceir.a eliminatória , pros· 
scgu.iu a Taça uLi.sboa)1, pro,·a 
organizada pela A. F. L., apro
ximando·se d·o seu termo, pois 
que, após a próxima cHmina.ró· 
i:ia, serão jã conhecidos os fi . 
na•tiista'S. 

Resulta.dos de ontem: Erkei · 
r-0nse. Fa:nhões, 5-0 {na 1.a 
<<mão)) , 2·0); Bu.ceJ.cnscs·Odi\'C· 
las. 2·1 (i ·o); Arroios·Carallll:i o, 
O·o (o·o); e I. Cruzeiro·Palrnen· 
se, o-o (3-2). 

JUNIORES 
1970/1971 
(Contin!.IOção elas pógs. centrais ) 
dos nUfilel-osos juniores que 
pis:a.r2m a r elva do J amor. 

Os de 1970, de ma~oc indice 
técnico e mais evoluídos, aca· 
baram por vencer bem; mas, 
caso cu1·ioso, foi aos mais 
jovens que se depaxan-am as 
oportunidades mais propícias . 
o resultado foi aspecto se
cundário. já que o fü.n pri.a.1-
cipa'1 a a.t!ng!x era o de apre
sentar um lote de jogadores 
que, certaa.nente. constituirão 
a infra.estrutura do tra.ba!ho 
de prepWl'ação da fu tw·a se
lecção nacionrul de juniores, 
ao mesmo tempo que pode 
contribuir para. lança.- alguns 
dos seus componentes no pri
meiro plano do futebol na
ciona,J. 

JOAQUIM VICENTE 

O <DIARIO POPULAR» [ TRANS
PORTADO PARA TODO O MUNDO 

NOS AVIOES DA P. A. A. 

1 FRlGORíFlCO POH DJA, GRÁTIS A OUE!U 
APUESENTE 5 REFRESCOS ROYAL DIFERENTES 

LISTA DOS CONTEMPLADOS DESDE 
l A Tt 20 DE JUNHO DE 1969 

- D. l\fa r ia de Fá tima Lopes Sünões Lism' 
- FAMALICAO 

- O. l>o.rot eia Evan gelina S. l\I. Mocais e 
Sousa - BltA G A 

- O. :u ~u·i :1. da Conceição Gomes Bra-ga '.f e.i ~ 
xeira - G UI MARAES 

- o . f' :d .::i lia. tla. Conceição Mota - VJL.\ 
R EAi . 

- Si'. Jo...~ da Cruz Boa.vida - CHAVES 
- 141' <l e ~ossa Senhora de Fátima - i\1.A-

CEDO DE CAVALEIROS 
- Sr. J osé Augusto Lopes - BRAGANÇA 
- D. i\faria Luísa. P ereira Nun es L. Marques 

- CELORICO DA BEIR..~ 
- D. t ·a m·a d e Abreu Ferreira l\larques -

G UARDA 
- O. l5a1ura :\faria da C. Ventura Gavlnlw s 

- FUNDAO 
- S1· .. '\nt1ín io Gon~alves Chalã-0-COVILll 
- D. Lurd es Roque Dionísio - Cn":_~~g 

Jti ta tla. Conoeiç.1.o Aragonês Marques 
' -PORTALEGRE 

~faria tle F:í.iima. Caldeira. Guerra -
ELVA~ 

:\faria Cl"lest.e Oliveira - t VOR..4. 
tnãcia )faria Caeiro Casaca - VILA 

VIÇOS.\ 
Emília Esterinho - ESTREMOZ 
Ilcrmínia ~Iergulhão - PORTII\IAO 
'.\Ial'ia Carolina. Correia Muchacho -

LAGOS 
Bolri., 'larfa :\'larreiros Leit.c - FARO 
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